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OPINIÕES❚❚❚Outro ponto questiona-
do são as punições a que
servidores estão sujeitos.
Na legislação, já há meca-
nismosparapossibilitaraté
demissões, como na Lei de
ImprobidadeAdministrati-
va. Há, ainda, avaliação de
produtividade.
“Os mecanismos existen-

tes nas leis são suficientes,
desdequesejamdevidamen-
te aplicados na prática”, diz
a especialistaemDireitoAd-
ministrativoeprofessorado
cursodeDireitodaUnimes,
FabianaBozzella.
O presidente doSindica-

todosTrabalhadoresdoSe-
guro Social e Previdência
Social no Estado de São
Paulo(SINSSP),PedroTot-
ti, concorda. “Existem ins-
trumentoseficazesparade-
mitir servidores públicos
através de processos admi-
nistrativos. O Diário Ofi-
cial da União todos os dias
publicademissões”.
FabrizioPieroniavalia le-

var a questão no mesmo
sentido. “O aprimoramen-
to de avaliações e dos códi-
gos de ética dos servidores
são bem-vindos. Mas o fim
puroesimplesdaestabilida-
de é muito perigoso. Pode

transformar todo mundo
em cargos comissionados,
que podem ser admitidos e
demitidos e acaba como
moedadetroca”.

ESTRANHEZA

No texto a ser definido pe-

lo Governo, foi ventilado
que poderia haver umarti-
go colocando o servidor,
em fase inicial, como uma
espécie de trainee por dois
anos, antes de ser efetiva-
do.Hoje,porém,quempas-
sa em concurso só vira ser-

vidor de carreira após três
anos de estágio probatório
eaprovaçãoemavaliação.
“Caso consiga a estabili-

dade, continuará sendo
avaliado para mantê-la.
Ou seja, a estabilidade não
é garantia para mau servi-

dor”, analisa a especialista
em Direito Público e pro-
fessoradeDireitoAdminis-
trativodoDamásioEduca-
cional,PatriciaCarladeFa-
riasTeixeira.
Ninguém nega que mu-

danças são necessárias,

mas é preciso haver escla-
recimento. “Queremos
uma discussão que tenha
foco no aumento da efi-
ciência do Estado e não
simplesmente no corte
dos custos”, diz o deputa-
do IsraelBatista (PV-DF).
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"A ideia é sempre colocar a
sociedade contrao servidor,

que servidor émarajá,
não trabalha. Noentanto,

temosexcelentes servidores
quedesempenham

umtrabalho importante
namáquina administrativa”

PatriciaCarladeFariasTeixeira
EspecialistaemDireito
Públicoeprofessorade
DireitoAdministrativo

“Nãopodeumpolítico
entrar e trocar todaa equipe,
apenasaogosto do freguês.

Hoje há inúmeros
instrumentosde puniçãodos
servidores.Nos estatutos, há
umrol de sanções, quevai
deadvertência edemissão
atéperda daaposentadoria”

FabrizioPieroni
DiretordaAssociaçãodosProcuradores

doEstadode SãoPaulo

“Épossível acabar coma
estabilidade, desdeque se faça
ocaminho jurídico correto,
que seria umaEmenda

Constitucional alterandoo
textoprevisto noartigo41
daConstituição, quedefine
oprazode três anospara

aaquisiçãodaestabilidade”

FabianaBozzella
Especialistaem

DireitoAdministrativo

“Aquestãodaestabilidade
passapor umanormalidade

doEstadobrasileiro.
Imaginea cadaquatro anos,
quando se temeleição,
opolítico da vez resolve

demitir todosos servidores
e colocar apadrinhados?”

PedroTotti
PresidentedoSindicato

dosTrabalhadoresdo Seguro
Social ePrevidência Social
noEstadode SãoPaulo

E-mail cidades@atribuna.com.br

“Universidadesestão
sendoatacadas, a Capes,
oCNPq. Enfim, estamos
vivendoaquebra da

institucionalidadebrasileira.
Os servidores estão sofrendo
umassédio por parte do
Governoeháumbullying
institucional emcurso”

IsraelBatista (PV-DF)
CoordenadordaFrente Parlamentar
MistaemDefesadoServidorPúblico

Telefone 2102-7157

ROSANARIFE

DAREDAÇÃO

O servidor público come-
mora o seu dia hoje. Mas
omomento é de dúvida. O
Ministério da Economia
planeja incluir na propos-
ta da reforma administra-
tiva o fim da estabilida-
de. A mudança, de acor-
do com o Governo Fede-
ral, ocorreria devido à difi-
culdade de se demitir o
trabalhador, à necessida-
de de redução da máqui-
na e aos salários que esta-
riam distantes dos valo-
res pagos pelo setor priva-
do. A polêmica deve to-
mar conta do Congresso
ainda este ano, já que a
expectativa é de que o tex-
to seja enviado embreve.
Os pontos do projeto, no

entanto, ainda não foram
divulgados oficialmente.
Mas já há sinalizações do
quedeveconstarnele.Uma
das ideias seria que o servi-
doratuassecomoumaespé-
cie de trainee, ao entrar no
serviçopúblicoe fosseefeti-
vado dois anos depois de
seravaliado.
Mesmoassim, a estabili-

dade somente seria desti-
nada a determinadas car-
reiras, como auditores fis-
cais. Para os demais car-
gos, não haveria garantia
nenhuma ou apenas por
umperíodo.
Já para os funcionários

comissionados, aqueles
que entram no cargo por
meio de indicação política,
nada mudaria no País. As
alterações, em tese, vale-
riamparaosnovatos.Ahis-
tória trouxe preocupação,
não somente para o funcio-
nalismo,tantoquefoimon-

tadaumaFrenteParlamen-
tarMistaemDefesadoSer-
vidor Público, com 235 de-
putadosfederaiseseissena-
dores, alémdeentidades li-
gadasaostrabalhadores.

CONQUISTA

O coordenador da Frente,
deputado Israel Batista
(PV-DF), diz que oobjetivo
é esclarecer a sociedade so-
bre o papel dos servidores e
omotivopeloqualaestabili-
dadefoicriada.
“Agente temdedesmisti-

ficar essas falácias. Primei-
ro, de que a estabilidade é
um privilégio. Isso não é
verdade.Elaéumaconquis-
ta da democracia brasilei-
ra, que permitiu ao servi-

dornãoservítimadeperse-
guiçõesacadaeleição”.
Opinião compartilhada

pelo diretor da Associação
dos Procuradores do Esta-

do de São Paulo (Apesp),
Fabrizio Pieroni. Ele acres-
centaquehá, entreos servi-
dores, categorias que ficam
ainda mais sujeitas ao po-

derdeplantão.
“Porexemplo, os advoga-

dos públicos, que são res-
ponsáveis por dizer ‘não’
aos governantes. Eles têm
que ter a garantia de não
serem demitidos por isso.
Assim como na magistra-
tura, cargos de fiscaliza-
ção,delegados”.

FAVORÁVEL

Embora não tenha estudo
semelhante, o secretário da
Fazenda e Planejamento
de São Paulo, Henrique
Meirelles, jásecolocoufavo-
rável à mudança. “É positi-
vo, seria o próximo passo
depois da Previdência,mas
eu acredito que não seja es-
teano,não”,disse,emnota.

RESPOSTA

Questionadosobreasalte-
rações, o Ministério da
Economia limitou-se a in-
formar que “a reforma ad-
ministrativa ainda está
em estudo” e não irá se
manifestar até a divulga-
çãodamedida.

FALECOMAGENTE!

SALÁRIOS

SEMMUDANÇAS

CIDADES

Servidoresvivemincertezas
Futura reforma administrativa deve extinguir a estabilidade para novos funcionários e promover outras mudanças no setor

Asprefeituras da região
informaramquenãopossuem
estudos sobreo tema.

Bertioga

❚ 1.524estatutários e 71 celetistas.

Cubatão

❚ 3.728 servidores estatutários.
Nãohá celetistas.

Guarujá

❚ 5.364servidores estatutários
e482 celetistas.

Itanhaém

❚ 3.746servidores estatuários
e 108 celetistas.

Mongaguá

❚ 2mil celetistas.Nãodivulgado
o total deestatutários.

PraiaGrande

❚ 11.998estatutários e
90são celetistas.

Santos

❚ 11.426estatutários e84 celetistas.

SãoVicente

❚ 5.622estatutários e 835celetistas.

Estado

❚ 460.333estatutários e
126.066celetistas.

(*) PERUÍBENÃORESPONDEU
ATÉOFECHAMENTODAEDIÇÃO

Os salários sãooutro itemquevem
sendo trabalhadopeloGoverno

paraangariar apoio àsmudanças.
Mas, entidades representativas
do funcionalismoafirmamque

essenão temsidoum“jogo limpo”.
“De formahonesta, ninguém

enriquececomoserviçopúblico.
Depois, amassados servidores
nãoganha tãobem.Professor

ganhabem?Policial ganhabem?
Claroque existemcarreiras

queganhammelhor,masque
nãohá correlaçãona iniciativa

privada”, destacaFabrizioPieroni.
Odiretor regional doSindicato

dosAuditoresFiscais (Sindifisco),
Virgilio FordeloneNeto,

concorda: “Háumaconfusão
proposital: alguns cargos são típicos
deEstado, sópodemserexercidos
peloEstado, como juiz, promotor,
auditor-fiscal.Nãohácomparação

coma iniciativaprivada”.

Especialistas defendem que há funções apenas de Estado, sem comparação com o setor privado, como a Justiça, para defender patamares salariais

IRANDYRIBAS-ARQUIVO

Punições previstas nãoacrescentariammuito
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